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1 EMENTA

A natureza da Filosofia e do Direito e a relação entre ambas. A questão da Justiça. O problema da fundamentação do Direito na Contemporaneidade.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

A disciplina em tela pretende apresentar o Direito como instrumento de pacificação das relações sociais e de realização da Justiça, a qual é objeto da reflexão filosófica que se desdobra em várias teorias, ao longo da história do pensamento, em que predominam o jusnaturalismo e o juspositivismo. Com base em Platão (Livro I da República), Hobbes (Leviatã), Spinoza (cap. XVI-XX do TTP), Hans Kelsen (Teoria pura do Direito) e Bobbio (A era dos Direitos) pretendemos incursionar no universo da problemática das relações entre a Filosofia e o Direito, levantando, além da questão da equidade, problemas como: a natureza dos princípios e das normas jurídicas em relação com a Ética; jus naturale e lex naturalis; e os Direitos Humanos. Visamos, também, ofertar uma boa noção do papel da filosofia no exercício da motivação legal, promovendo a habilidade e a competência dos futuros docentes para ler e interpretar textos de jurisprudência e documentos legais relativos à sua prática profissional e aos seus interesses cotidianos.

2.2 Objetivos Específicos

· Apresentar, analiticamente, noções claras sobre a natureza da Filosofia e do Direito e da relação entre esses saberes
· Entender a relação entre jus naturale e Lex naturalis em Hobbes, Locke e Spinoza
· Apresentar o movimento constitucionalista e a questão dos Direitos Humanos e a sua fundamentação em Kelsen e em Bobbio
· Desenvolver a habilidade de ler e compreender filosoficamente diplomas legais e peças jurisprudenciais, sobretudo aqueles que se referem à prática docente


3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I – A Natureza da Filosofia e do Direito, apresentadas analiticamente

1. Direito: noções. Conceitos. Sistemas. Áreas. Fontes. Princípios.
2. Filosofia: Produção de conceitos
3. Filosofia e Direito: ética, moral e sociedade: a legitimidade do uso da “violência”

II – A questão da Justiça

1. A Justiça e a ordem da Polis em Platão
2. Jus naturale e Lex naturalis em Hobbes, Locke e Spinoza

III – O problema da fundamentação do Direito na contemporaneidade

1. O movimento constitucionalista
2. A teoria pura do Direito de Hans Kelsen
3. A natureza histórica dos Direitos Humanos em Norberto Bobbio



4 METODOLOGIA

4.1 Ensino

As aulas serão ministradas tendo como foco o processo de ensino-aprendizagem no qual o aluno será sempre o protagonista da construção de seu saber; de maneira que todas as atividades terão como ponto de partida a participação ativa dele com as suas questões, cultura e objetivos profissionais e de vida. Para dinamização das aulas serão utilizados os seguintes recursos: textos filosóficos, legais e jurisprudenciais selecionados para a reflexão e discussão; aulas expositivas e dialogadas com a utilização de recursos tecnológicos (como projetor), quando se fizer necessário; e debates organizados em torno de temas suscitados pelos discentes ao longo do curso.


4.2 Avaliação

Para emitir um juízo sobre o desempenho dos alunos na disciplina, faremos uso de procedimentos de avaliação formativa (continuada e diagnóstica) e somativa (ao final da unidade estudada). Como instrumentos, utilizaremos recursos de acordo com os propósitos estudados, de maneira que a cada aula, da primeira metade do curso, serão propostas atividades que, ao final desse primeiro ciclo, comporão a primeira nota junto com uma verificação escrita; na segunda metade da disciplina, proceder-se-á de maneira semelhante à primeira. PS: como todas as aulas são avaliativas, o aluno que faltar, deverá se informar sobre a atividade (quando for pontuada!) com os seus colegas de turma e entregar na aula seguinte uma reflexão manuscrita de no mínimo 100 linhas sobre o assunto.
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